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Introdução 

A malária é uma doença parasitária responsável por 
cerca de 500 milhões de novos casos por ano no 
mundo, causando morte de 2-3 milhões de pessoas 1. 
O principal causador da malária em humanos, 
Plasmodium falciparum, tem apresentado resistência 
às drogas sintéticas rotineiramente utilizadas no 
tratamento da malária. Novos modelos de 
substâncias com atividade antiparasitária como 
artemisinina, isolada da Artemisia annua, têm sido 
obtidos de diferentes plantas 2. Visando avaliação da 
susceptibilidade do P. falciparum à lignanas 
ariltetralônicas e obtê-las por via sintéticas realizou-
se teste antimalárico “in vitro” e síntese destas 
lignanas, os quais são descritos no presente trabalho 
(figura 1). 

Figura 1. Substâncias isoladas de H. reniformis. 

Resultados e Discussão 

As lignanas 1-5 foram obtidas após fracionamento 
dos extratos hexânicos e acetônicos de H. reniformis 
em CC, seguido por CCDP e CLAE semipreparativa. 
As elucidações estruturais destas substâncias foram 
realizadas por técnicas espectrométricas 3. As 
lignanas foram submetidas a ensaios biológicos in 
vitro empregando-se cepas BHz26/86 de Plasmodium 
falciparum, parcialmente resistente à cloroquina. A 
inibição do crescimento de P. falciparum pelas 
lignanas foram avaliadas in vitro por ensaios de 
incorporação de [3H]-hipoxantina, método empregado 
por Desjardins 4 e modificado por Zalis 5. As lignanas 
testadas apresentaram atividades inibitórias no 
crescimento do parasito e diminuíram a viabilidade do 
mesmo. Comparando-se o IC50 destas lignanas 
verifica-se que a atividade da substância 3 é 
semelhante a do controle cloroquina e que as 
substâncias 1, 2 e 4 também são significativamente 

ativas. Em vista dos resultados obtidos realizou-se 
síntese das lignanas 1 e 2, empregando o protocolo 
de Adjangba 6. Também foram realizadas sínteses 
totais destas substâncias empregando-se 
radioisótopos de hidrogênio 2H e 3H (D2O e T2O), com 
rendimento médio de 55%.  

Esquema 1. Síntese das lignanas 1 e 2 

 

Conclusões 

Lignanas ariltetralônicas diminuem a susceptibilidade 
do Plasmodium falciparum (parcialmente resistente à 
cloroquina) podendo-se considerá-las como 
candidatas à antimaláricos.  
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